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 A atividade de produção de hortaliças está 
em todos os municípios de Minas Gerais, tendo 
em vista as condições edafoclimáticas do Estado. 
A produção das mais de 80 espécies, comerciali-
zadas em feiras e supermercados do País, ocorre 
em pequena escala, principalmente por agriculto-
res familiares no entorno das cidades e, em grande 
escala, com maior volume de recursos, em áreas 
maiores e de maneira regionalizada.

Minas Gerais é o segundo Estado maior pro-
dutor nacional de hortaliças com área plantada 
superior a 130 mil hectares e volume produzido 
estimado em 4,0 milhões de toneladas, gerando, 
aproximadamente, 325 mil empregos diretos. O 
Estado é líder na produção nacional de alho, batata 
e morango, e ocupa lugar de destaque na produ-
ção das olerícolas mais importantes para o Brasil, 
como tomate, cebola, cenoura, brócolis, mandio-
quinha-salsa e outras.

A EPAMIG, desde a década de 1970, por meio 
do Programa Estadual de Pesquisa em Olericultu-
ra, tem desenvolvido e adaptado tecnologias dire-
cionadas para a sustentabilidade do agronegócio 
olerícola no Estado. Para o produtor ter sucesso 
nesta atividade, é necessário buscar conhecimentos 
a respeito das espécies a ser cultivadas, da neces-
sidade do mercado, tanto em termos de variedade 
quanto de qualidade, e planejamento da atividade, 
para garantir a quantidade a ser comercializada e a 
frequência de fornecimento.

Nesta edição do Informe Agropecuário, a 
EPAMIG apresenta informações e conhecimento 
técnico-científico para os diversos sistemas de pro-
dução de hortaliças, com o objetivo de orientar o 
negócio olerícola, para que haja melhor controle da 
qualidade dos produtos; redução de perdas de pós-
-colheita; agregação de valor ao produto e melhor
lucro e renda aos produtores, permitindo assim a 
sustentabilidade dessa importante cadeia produtiva 
da agricultura brasileira.

Sanzio Mollica Vidigal
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Hortaliças em destaque na mesa

As hortaliças ganharam destaque nas últimas déca-
das por seus benefícios à saúde, como fontes de diversos 
nutrientes. Soma-se a isto a transformação do consumidor 
em todo o mundo, o qual se tornou mais exigente e pre-
ocupado com a qualidade do alimento que ingere e seus 
efeitos sobre a saúde e a longevidade.

A produção de hortaliças no Brasil está dividida em 
dois segmentos de acordo com a quantidade produzida, 
ou seja, pequena e grande escalas. A produção familiar, 
pequena escala, somada à empresarial, grande escala, 
garante a distribuição e o acesso de hortaliças em todas 
as classes sociais. Por isso, a manutenção dos dois seg-
mentos produtivos como complementares é indispensável 
para a oferta desses alimentos, que são componentes-
-chave nutricionais para garantia da segurança alimentar 
da população.

A produção de hortaliças em Minas Gerais possui 
diferentes modelos produtivos, os quais vão desde o cultivo 
doméstico, para consumo próprio, até a produção nos dois 
modelos de escalas, para o mercado in natura e proces-
samento em agroindústrias. No Estado, são quase 70 mil 
unidades de produção familiar e cerca de 5 mil empreen-
dimentos não familiares, que correspondem a 93,6% e a 
6,6%, respectivamente, da produção olerícola de Minas 
Gerais. Estes dados mostram que a produção em pequena 
escala representa uma importante fatia do mercado de 
hortaliças, a qual é grande geradora de ocupação e renda 
no campo e em toda a cadeia de distribuição.

Os trabalhos de pesquisa da EPAMIG contribuem para 
a sustentabilidade do cultivo de olerícola no Estado. Produzir 
alimentos de qualidade, assegurar esta qualidade, bem 
como melhorar a renda do produtor são objetivos destas 
pesquisas, tanto para hortaliças convencionais, quanto para 
não convencionais. O cultivo hidropônico para produção 
em pequena e em grande escalas abre novas oportunidades 
aos produtores.

Esta edição do Informe Agropecuário visa levar co-
nhecimentos e tecnologias aos produtores e contribuir para 
o desenvolvimento da produção de hortaliças em pequena 
e grande escalas de forma sustentável, com rentabilidade 
e qualidade dos produtos.

Nilda de Fátima Ferreira Soares
Presidência da EPAMIG



Evolução na produção de hortaliças                
no Brasil
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O diretor presidente do Instituto Brasileiro de Horticultura         
(Ibrahort), Stefan Coppelmans, é engenheiro de alimentos, 
formado pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 
É membro do Instituto de Desenvolvimento da Horticultura do 
Estado de São Paulo (Aphortesp) e também diretor geral da 
La Vita Alimentos, empresa produtora rural e processadora de 
hortaliças na cidade de Holambra, SP. Em sua gestão como 
presidente, destaca-se o empenho na articulação para criar 
o Grupo Minor Crops Brasil, do qual é coordenador, e as 
comissões setoriais de cultura e/ou grupo de culturas, que têm 
como objetivo organizar o setor, tendo como caso de sucesso a 
Comissão Nacional de Tomate de Mesa (CNTM).

IA - Qual a situação atual do setor 
produtivo de hortaliças no Brasil?

Stefan Coppelmans - Estamos passan-
do por um momento de mudança, com 
o mercado cada vez mais competitivo. 
O consumidor está muito atento com 
relação aos riscos do consumo de hor-
taliças, quando produzidas de forma 
inadequada. Está mais consciente, exi-
gente e comprando mais, o que é posi-
tivo. Em paralelo, governo e Ministério 
Público estão cada vez mais atentos ao 
setor de hortaliças, exigindo que os pro-
dutores trabalhem dentro das normas e 
regras. O consumidor final e o governo 
pressionam o setor produtivo a se pro-
fissionalizar, fazendo o produtor sair 
da zona de conforto à procura de novas 
maneiras de produção. É uma situação 
de mudança e de evolução.

IA - Qual a principal diferença entre a 
produção de pequena e de grande 
escalas?

Stefan Coppelmans - A diferença en-
tre a produção de pequena e grande es-
calas está na aplicação da tecnologia e 
da mecanização, além da governança e 
gestão. Normalmente nas grandes pro-

duções encontra-se um processo mais 
profissional e empresarial. As produ-
ções em pequena escala geralmente têm 
perfil mais familiar, com menos forma-
lidades e menor controle de processos 
do que as grandes empresas. O perfil 
empreendedor, nas pequenas empresas, 
normalmente é mais amador, enquanto 
nas grandes, é mais profissional.

IA - Como se dá a produção de hor-
taliças no Brasil em relação aos 
diferentes sistemas de produção?

Stefan Coppelmans - Não existem es-
tatísticas ou definições claras entre os 
modelos convencional, convencional 
certificado e orgânico. Basicamente, no 
convencional adotam-se práticas tradi-
cionais de produção; no convencional 
certificado, a produção é auditada por 
entidade independente, e no orgânico 
existem regras para produzir sem uso de 
agroquímicos sintéticos, defensivos ou 
adubos industrializados. Há um sistema 
de adubação próprio para orgânico.

IA - Em sua opinião, a legislação atual 
apoia o setor na produção de ali-
mentos seguros?

Stefan Coppelmans - Não há apoio da 
legislação. A lei exige e regula. Só que 
isso está acontecendo de forma desali-
nhada e desestruturada em relação às 
possibilidades do produtor. As normas 
existentes e as que estão sendo criadas 
de fato ajudam na produção de alimen-
tos seguros sim, mas não apoiam o setor 
produtivo, apenas regulamentam, fisca-
lizam e controlam. O que está aconte-
cendo hoje é que algumas normas cria-
das não estão coerentes com a realidade 
dos produtores. São problemas que os 
programas, como o Minor Crops, estão 
tentando resolver, para as culturas que 
não têm suporte fitossanitário suficien-
te. Existe um gargalo que precisa ser 
desatado, e isso é o objetivo do Minor 
Crops. Com o apoio do Ibrahort e outras 
instituições, este programa está ajudan-
do a resolver essa grande questão. Mas 
a legislação está sim empenhada que os 
alimentos fiquem mais seguros.

IA - Qual a expectativa dos produtores 
de hortaliças com a rastreabilidade 
da produção?

Stefan Coppelmans - Parte dos pro-
dutores com uma visão mais ampla de 
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 Por Vânia Lacerda

mercado, mais profissional, enxerga a 
rastreabilidade como algo importante e 
necessário. Outro grupo de produtores 
vê isso como mais uma exigência que 
vai dar trabalho. Os produtores têm po-
sições divergentes.

IA - O que o setor produtivo necessita 
para melhorar a rentabilidade do 
produtor?

Stefan Coppelmans - O conhecimen-
to é vital, tanto com relação a melhores 
técnicas de produção, como aumento 
de produtividade, gestão de negócios, 
quanto de conhecimento de mercado. 
O produtor de hortaliças, ou seja, o se-
tor produtivo precisa estar mais próxi-
mo das tendências de mercado, escutar  
mais e entender melhor os consumi-
dores. Este produtor precisa entender 
que é um produtor de alimento impor-
tante para a sociedade, que nutre mui-
to e com baixa caloria, e não apenas 
um especulador de oportunidades. É 
preciso se posicionar diferentemente, 
com mais conhecimento de produção, 
de gestão, de mercado, e, dessa forma, 
encontrar soluções para aumentar sua 
rentabilidade. 

IA - Sendo assim, pode-se afirmar 
que a pesquisa agropecuária é 
importante no atendimento das 
demandas do setor produtivo de 
hortaliças?

Stefan Coppelmans - Essencial, pes-
quisa é geração de conhecimento, co-
nhecimento é a base de qualquer reali-
zação da sociedade, e isso também vale 
para o setor de hortaliças no Brasil. Pes-
quisa é realmente essencial para que o 
setor de hortaliças continue a se desen-
volver e evoluir.

IA - Qual a evolução ocorrida nos 
últimos dez anos em benefício do 
produtor com a comercialização de 
hortaliças, por meio das Centrais 
de Abastecimento, redes de distri-
buição, venda para os restaurantes, 

venda direta aos consumidores e 
outros canais? 

Stefan Coppelmans - Há 20, 30 anos, 
o único canal de distribuição/vendas 
era por meio das Centrais de Abasteci-
mento (Ceasas). Ao longo dos últimos 
anos, outros canais foram criados em 
paralelo às Ceasas, e esses novos canais 
tiveram um papel muito importante. 
Grandes redes de supermercado cria-
ram seus próprios centros de distribui-
ção. Hoje bons supermercados têm suas 
próprias centrais e por intermédio da in-
ternet têm conseguido chegar direto ao 
consumidor. Outras grandes empresas 

melhor na sua própria produção. Isto 
aconteceu muito no exterior. Toda essa 
evolução dos canais de distribuição, em 
muitos casos, provocou a eliminação de 
intermediários, e melhorou a logística, 
a gestão de preços ao consumidor final, 
o frescor das hortaliças e até propiciou 
um preço melhor ao produtor. Isso foi 
muito bom para o consumidor, para o 
mercado e, consequentemente, provo-
cou o aumento do consumo de hortali-
ças.

IA - Existe benefício para os produtores, 
com a regionalização da produção 
em grande escala?

Stefan Coppelmans - É importante 
que as regiões encontrem sua vocação 
e alavanquem esse diferencial. Ao pro-
duzir em grande escala, pode-se conse-
guir um preço mais competitivo. Com 
a regionalização criam-se centros de 
excelência de produção, formam-se 
polos produtivos que atraem conheci-
mento, pesquisa, infraestrutura, forne-
cedores, genética específica, logística, 
adequação dos processos produtivos, 
menos gastos de energia, mais eficiên-
cia. Os benefícios são muitos.

IA - A produção de hortaliças em 
pequena escala está em todos os 
lugares. Como  o produtor pode-
-se beneficiar com a sua escala de 
produção?

Stefan Coppelmans - O fato de ser pe-
queno, local, e ao mesmo tempo estar 
em todos os lugares e próximo ao con-
sumidor final, apesar de não ter uma 
grande escala, possibilita que este pro-
dutor consiga ser competitivo. A pro-
ximidade do consumidor reduz o custo 
logístico e, além disso, seus produtos 
têm mais frescor. Vale ressaltar que 
esta proximidade cria um vínculo, uma 
identificação entre o produtor e o con-
sumidor.

distribuidoras de hortaliças também se 
formaram para atender outras redes de 
supermercados e restaurantes, e o pro-
dutor também começou a fornecer dire-
tamente ao restaurante. O fato de exis-
tir mais canais e de conseguir chegar 
ao consumidor final criou mais opções 
para o produtor, que não ficou preso a 
uma forma de vender ou a um mono-
pólio de distribuição. Essa concorrência 
entre canais de distribuição fez com que 
a cadeia de hortaliças se profissionali-
zasse e, com isso, o produtor teve mais 
opção para escoar seu produto e focar 

O produtor de 
hortaliças, ou seja, o 

setor produtivo precisa 
estar mais próximo 
das tendências de 

mercado, escutar mais 
e entender melhor os 

consumidores.




